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C RATO: TTPOGRAPHIA BE MONTE # COMP. -CASA BO PISA.- e

APONTAMENTOS PARA A HISTORIA BO CARIRI.

( Continuação n.° antecedente. )

« Depois de tanto abusar da nossa paciência por um
systema de administração combinado aeeiente parasustentar as vaidades de uma Corte insolente soke
toda "a sorte de oppressão de nossos ligitimos direi-
tos, restava calumniar agora a nossa honra com o
negro labeo de trahidores aos nossos mesmos amigos,
parentes è compatriotas naturaes de Portugal; e era
esta por ventura a derradeira peça, que faltava de se
por a machina política do insidioso goVernò extincto
de Pernambuco. »

« Começou ò pérfido por illaquiará nossa singelesa,
proclamando publicamente a 5 deste mes que era amigo
sincero dos Pernambucanos, que tinha repartido o seo
coração com elles, escrevendo esses enganos com ames-
ma penna, com q' acabava de encher o segredo de seo
gabinete de listas de proscriptos, que tinha de entregar
rias mãos do algoz, Brasileiros de todos as classes, a mo-
cidade de mais espirito do paiz, os officiaes mais bravos
das tropas pagas, em uma palavra os filhos da pátria de
maior esperança e mais destinçto merecimento pessoal.»« Amanheceo em fim o dia 6 em que as enchu-
vias haviào de ser entulhadas de tantos patriotas hon-
rados e suas famílias alagadas dfe dor e de lagrimas:
convoca o maldito seo conselho de officiaes de guerratodos invejosos da nossa gloria; e depois de ter
assignado com elle a atroz condemnação daquellas
innocentes victimas despacha dalli mesmo os que lhe
parecerão mais capases de lhe dar execução. Uns
correm aos quartéis militares, outros as casas parti-culares, fervem prisões por toda a parte e ja as ca-
deias começão a abrir-se para ir engulhido um por um
nossos bons compatriotas. Aqui porem mostrarão os
nossos, cí.mo tinhão capacidade,..para saber conhecer
que a desobediência tem todo o preço do heroísmo
em certos casos, e é quando com ella se salva a causa
da pátria, Um bravo capitão deo signal do dever ele
todos fasendo descer aos infernos o principal agen-
te da injustíssima execução; corre-se ás armas, e
poucas horas daquelle mesmo dia forão todo o tem-
po de começar, e acabar tão ditosa revolução, que
piais pareceu festejo de paz que tumulto de guerra,
signal evidente de ter sido tudo ob ra da Providen-

cia, e benificio da benção do todo poderoso, »
((O ex general tinha se recolhido a Ibrtalesa do Brum,

e a onde suppunha achar uma praça de deílesa, a-
chou a prisão a sua pessoa, e a dos seos. Becorreo
a proposições pacificas, que acabarão numa conciusum,
com que foi obrigado a conformar-se no dia 7 peláí?
6 horas da manhã. Desde logo foi restabelecida to-
da a ordem publica, não se ouvio mais outras voseâ,
que de aclamações dignas do dia, em que um inh.
menso povo entrava na posse dos seos ligitimos dir
reitos sociaes. Foi conseqüência di to não ter havido
até agora se quer um só desturbio, nem motivo qual-
quer de ejueixa. »

<( A 8 se installou o governo provisório composto
de cinco patriotas tirados dos defferentes classes, o
qual governo tem sido sempre permanente em soas
sessões. O seo primeiro cuidado foi desabusar os
nossos compatriotas de Portugal dos medos, e des*.
confianças, com que os tinhão inquietado os partidis-
tas da tyrannia, recebendo a todos com abraços _
osculos, segurando suas famílias, pessoas e proprie-
dades, de toda a sorte de injurias, fasendo os conln
nuar em seo comrnercio, tráficos e oecupações, com
maior liberdade que dTarites, proclamando em iifn
por um bando os sentimentos do governo, e do po-
vo, e não haver mais daqui por diante deíferença, eil-
tre nós de Brasileiros.e-Europeos, mas deverem todos
ser tidos em conta de uma só, e a mesma herança,
que é a propriedade geral de toda esta província. >V

A 9 tudo se achava no mesmo espirito de concórdia
e pacificação geral, sem o povo se resentir de outra
novidade que das bondades do governo todas applicà-
das a promover a segurança interior, e exterior, por
medidas acertadas, buscando esclarecer a sua marcha
com dividir as matérias de maior importância por
commissões compostas das pessoas de maior capacida-
de, conhecidas por cada um delies, com que tem ob-
tido ao mesmo tempo popularisar as suas deliber_.çõe_
o mais possível.

« Naquelle mesmo dia o governo foi permanente
até a meia noite pára continuar diversos despachos,
que hoje apparecerão, sendo dos mais importantes ia-
ser entrai os funecionarios públicos nas suas oecupa-
çòes como d ante, sem tirai' ninguém do seo. oílicio,
proscrever as formulas do tratamento até agora usado
sem admittir nenhuma outra s&nào a do vós, mesmo
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voai eílè governo, abolir sertos impostos modernos
de manifesta' injustiça e oppressão do povo sem van-
tagem nenhuma da nação. E' tal o nosso estadf po-
ihicoí e civil até" hoje 10 de março dé 1817. Viva a
Pátria, vi vão os Patriotas e acabe para sempre a tyran-
nia 

"Real. . ,
Alencar terminara, e uma universal aclamação lhe co-

brio a voz os vivas, com que concluía Mendonça, forão
correspondidos com um sò écho, e um delirii^patriotiço^
se apoderou daquelle numeroso auditoHo, tão maravilha-,
cío do q' ouvia, quanto enthusiasmada pela primeira saa-
daoão da liberdade. Arvorou-se uma bandeira branca,
e dispararão-se tiros dé alegria. Em seguida, Alencar,
seos irmãos Tristão Gonçalves Pereira de Alencar e

padre Carlos, Joaquim^' Francisco de Gouveia Ferras,
Cardoso, e outros se derigirão aos paços do senado e ahi
fiserão uma depuração de veriadorcs, criando uma ca-
mira provisória, juises ordinários e mais autoridades.
Todos os presos,' que existiáo na cadeia, forão postos
em liberdade, e a nova câmara % compromettidoá en-
viarão in continente uma mensagem ao governo do Per-
jiambuco, protèstancío-íhe sua adhesão.

Isto feito, os patriotas se derramarão, pelas ruas;
mas ja achavSò algumas pessoas, que fugião a seo
eontacto. Eües tinhão dado-morras ao rei, na poçta
da casa da câmara!

Ninguém tinha'procurado prevenir esta. manifesta-
cio, mis não faltou logo, ¦ queoa procurasse tirar par-
tido da situação. Leandro Biserra. Monteiro, tenente
coronel e cooiraandante do regimento de cavallaria do
Crato, velho partidista da realesa, que alliás nenhum
serviço lhe tinha feito, no sentido de previnir a revolta,
apenas recefeeo a communicação, que lhe derigio a
câmara provisória, encheo-se de zelo pela causa da
monarchiá, e enviou, seo íilho Gonçalo Luis Telles.de
Meneses; a entendeivse, com .Filgueiras sobro a ne-
cessidade de faserem urna contra-revolução. Ocapi-
tão-mor era a esse tempo em completa quietarão, e

ja de tal' modo identificado com os liberaes, que
chegara até a consentir, que Tristão se armasse, fa-
sendo publicas notificações da gente do seo com-
mando, S^ conseguindo demovel-o de sua appa-
rente neutralidade,' nem se sentindo, bastante forte,

para por si m >sntó faser a contra-revolução, Leandro
Biserra -procurava todos os meios de salvar-se das
sóbrias -ilesWiíUnças,. era que Manoel Ignacio Sam-

paio, governador:'M capitania, cabia tão freqüentes
y^á. • As reíaooesile amisadé e de negocio de seo filho

• Gorn^lo corn: Tristãx): um dos revolucionários mais
ardimtes, vinhaõ acabar de encher de espanto o velho
realista,.- Quiz tentar segunda vez obter a coadjuvação
de Filgueiras, e no entanto fes- expedir um positivo
a^aíioel Brigidó dos Santos, secretario da câmara do
Icó e amigo d3 Sampaio, com cartas para este e para
Alexandre José Leite de Chaves e Mello, chamada o
coronel das fonteiras, inspector dos corpos de melicias
dò 

"jwiaribe, 
comrnunicando-lhes a sublevação : da

véspera e afirmando que Filgueiras e Alencar, com
ura exercito numeroso iào marchar, naquelles três

•dias sôbré a villa do Sco; bem como que (-o Jardim
havia se sublevádo pronunciando-se igualmente pela
'causa republicanas

Esta noticia derramou o susto e alvoroço naquelía

villa 
^ 

Nâó * bastando taes informações, o portador foi

condusido debaixo de prisão ante o senado, para pes-
soãlmente mforrri.d-o dos acontecimentos, e de todas

às partes o povo apresentava um terror exagerado.
**C 0 padre Francisco Gonçalves Martius foi a pessoa,

_.ndaves, trabalhar à conversão de Filgueiras, El-
ie lhe fes sentir todo o perigo de sua conducta, ex-
plicando-lhe a seo modo, o que vinha a ser a repu-
blica, è caíumniando as intenções dos patriotas, segitndò
a falsa idéia, que então geralmente se í|sia de suas
aspiragõos políticas. Filgueiras era sempre o rierra-
deiro a comprehender as pousas: após as concideracões
do padre Martins se reputou perdido. Serviços as-
signalados devião justificar sua conducta passada, e
a contra-revolácção foi desde logo resolvida. Fil-
gueiras era o homem da força, nao tinha coragem
cívica; mais rialista por tibiesa e obdiencia, que por
pensamento, fasia na revolução um papel forçado.

O dia 1.1 de maio, um domingo foi, o dia designado
para a contra-revolução. ,

Todo o dia 1.0 passou-se em preparativos enotifi-
cações de gente, e na manhã do dia seguinte o Crato.
devia ser atacado. O sargento-mor José Victctriahp
Maciei teve ordem de marchar, com toda a força que
podesso reunir, para os taboleiros, que ficáo entre Bar-
balhae Crato, onde se lhe deveriaõ reunir Filgueiras e
Leandro Biserra,/e a sua passagem do sitio Gran-
geiro para aili deixou a villa em consternaçãou agonias.
Nova deputação foi então derigida pela gente do Crato
a Filgueiras, e sua resposta dúbia motivou sinistras
apréhenções Os republicanos, sem saberem quem
erão os inimigos, que tinhão a combater, tratarão de
armar o maior numero de paisanos que podessem;
mas ja.era muito tarde. 0 nome de inimigos do
rei, derramando-se pelo campo, tinha um poder ma-
gico sobre o espirito embrutecido (h populaça: os a-
migos forão tomados de espanto e tremerão: os adyer-
sarios encherão-se de fanatismo só respirando vingan-
ca,- e as trahições principiarão logo, como uma eonse-
quencias necessária da. efedicaçãb de uns a.da fraquesa
de outros. A causa não foi mais do rei porem de
Deos, porque naquelle tempo se desia—Deos e p rei,
e julgava-se geralmente que attentar contra um era
attentar contra outro.

No dia 11 de maio principiou muito cedo o movi-
mentos das tropas realistas: Leandro Biserra, João
Loubo do Macedo e José Victoriano aproximarão-se
da villa, oecupando algumas estradas, e perto do
meio dia Filgueiras se apresentou com" seo séquito no
Barro-vcrmcího, morro em frente da villa, onde as-
teou uma haií<leira encarnada.» 0 senado repn!úicàpo,
que, em alvoroço, tinha concorrido para o Quadro da
da matriz, com°todos os seos partidistas, enviou Ferras,
como prrlamentario a Filgueiras, na idéia de podel-o
ainda demover do propósito que trasia, mas a prisão
de Ferras depois das invectivas, que lançou a Filguei-

] 
ras, acabou cie convencel-o, de que tudo devia temer
da 

'parte 
deste homem No entanto o povo desertava

da villa e reunia-se a Filgueiras tão açodacíamonic, que' 
quando este entendeo dever -proseguir a sua marcha,
Alencar e seos adherentes estavão completamente a sós,
não tinhão n.°f si quer para um piquete ! (Continua.)

CORRESPONDÊNCIAS.

que Leandro Biserra reputou habilitada, paia ir, se-

! Para o exm.0 sr. presidente; e dr. chefe de policia
SABEREM.

As 10 horas da noite do dia 25 de 9br.°*do anno

p passado, no lugar Jatobazeiro junto desta cidade,

fui horrivelmente espancado pelos irmãos Malaquias,
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moradores nos subúrbios desta cidade, ¦ tendo elles
anteriormente por trez veses hotad.o-me tocalhas pa-
ra realisarem este malvado entento, asseverando ao
publico (eelía mesmo depois gabou-se por veses, e
perante pessoas ) ter sido a Sr*. D. Joaquina a írian-
dante de meo espancamento.

Fisérão-mé uma vistoria, e consta-me q' instaurou-
se um processo; mais creio que pessoa alguma sábio
criminoso, porque a mandante, e mandatários não sol-
frerào o'menor inccmmòdo, sendo que os Maiaquias
vivem de publico trabalhando dentro mesmo desta
cidade, nos sities Passagem, Monte-alegre, e ultima-
mente.se dis que por temor do novo ccunarente
do destacamento íorão mandados para a feser.da Ma-
deira-cortada, termo da Telha, mas s%p^r ventura,
este ultimo passo foi aventurado c1 cousPíhÜi recente,
porque inda a passada semana estiverão elles dentro
desta cidade!!!¦'.

Desenganaclo de que a policia desta terra não
persegue a meos injustos espancadores, ergo rainha
voz, para que meos clamores cheguem té os envides
das 'primeiras autoridades da provincia, únicas de
quem espero justiça.

Acho-me inutilisado de1 uma perna, com um braço
torto, lado esquerdo do rosto em soffrimento, e no
interior sofiro horrivelmente, por eíléito das muitas
pancadas que recebi no corpo, e quem hoje me vê
tem por certo que meos dias de existência estão a
terminar-se, j^nessa crença estou, porque sofiro de-
íinliVr-se-nipr vida, entre as dores e a fome! E me-
os assassinoíffolgão impunes em um paiz onde exis-
tem autoridades, que são obrigadas a perseguir o

¦yerdacleiro perverso, e faser justiça aos homens

$)aeiíico.s. *'¦•»'•'¦"
Meo estado physico é patente aos olhos de todos,

no entanto as autoridades, como que escarnecendo
de meos soffrimentos nào procedem a meo respeito

um aeto cie sanidade* para que opportunamentea
reforce a prova do crime de meos assassinos!

No momento mesmo em que estas estou misan-
do escrever, o Sr. delegado 'iavares indo para seo
sitio, com seo ordenança, mevio e nada mais fez (Jo

que lastimar meo estado.
Tenho direito, Sr. redactor do Áraripe, a com-

rniseraeào publica, e maior direito a reclamar do
ExmVSr. presidente, e chefe de Policia, providencias
contra meos assassinos, porque desenganadò estou de

que nada alcançarei das autoridades ttmtoriaes.
Peço-lhe igualmente, S. redactor, que por caridade

publique em seo jornal estas linhas, afim de ver si
minhas queixas ehegão aos ouvidos das primeiras au-
.toridades acima mencionadas, com cuja esmolla pi-
nhorará Vmc? a gratidão do moribundo.

Salviano cia Cunha Vianna.
Crato 27 de abril de 1859.

Sr. Yxámow Na povoaçãõ do Juaseiro foi as-
sassinado por Sebastião Victorino, meo irmão Joa-

qui.m de Araújo, e o assassino transita livremente
na Serra de S. Pedro, juaseiro, Porteiras (i Crato,
»ameaçando-me faser o^ mesmo que lesa meo infelis
irmaõ, porque conta com a "proteção da policia, a

qual é com tamanho escândalo que Manoel João
irmão do mesmo Sebastião, tão bem criminoso por
tentativa de morte, tendo levado um tiro em um
samba, em Janeiro deste anno, o inspector que ai-
li se achava feixando os olhos aos crimes de Mano-

?
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ei João e Sebastião, deixou de prendel-os, e só se
limitou a faser uma pataquada contra o offensor cie
Manoel; João.

Este facto Sr. Redactor foi patente ás authorida-
des pôliciaes, que apesar de Manoel João estar do-
ente do tiro, e das reclamações que se fiserão para
a prisão do mesmo, e de Sebastião, as authoridades
appresentarão o maior indefíerentismo, do mesmo
modo que pratieão com Pedro Nunes, assassino elo
infelis Valentim; e para que Sr. Redactor cheguem
estes factos ao conhecimento co Lxu*. Sr. Presidem-
te, e Chelé de policia, tenha a bondade de publicar
estas linhas escritas por uma mão tremula, cio seo
constante leitor.

Antônio Ferreira de Araújo,
trato, 25 de Abril de 1859.

s_a*O0

do
Sr. Redactor. Quando depois da minha viagem
Ceará, tive ele vir a esta, cidade foi no dia 19 de

outubro, chegando das oito para nove horas domes-
mo dia, tão desapercebido inteiramente de trabalhos
dos Jurados, que a penas siifcé (por diser-me o Sr.
França, Boticário vesiuho ) quando o br. Sucupira já
tinha'ido para responder nesse dia, e porque gosto
de expectar semelhante trabalhes cierigi-me a casa
do Tribunal, entram* ao aÉ^de prestarem jura-
rnento os dose do concelho, c^Bbpdp-me antes da
conclusão dos debates: entretant^n-iiiha sinq Iicida-
de nào obstou que um correspondente cio Crato es-
íaimado a morder minha consciência, e comporta-
rnento, chagasse a verdade /urrando.contra mim no
periódico Cearense de 16 de Novembro d.p anno
passado, ao que recenti-me de tão negra mordacida-
de, em seo Áraripe^ de 29 de Janeiro deste-anuo
sem incorrer na leviandade de juisos temerários sobre

, quem fosse o traiçoeiro aggressor.
Isto suposto, tanto incendiou o extravagante cérebro

do Sr. Sucupira, que agora o vejo;no Áraripe de
19 de Fevereiro, informado do que lhe nào dei, re-
cambiando, o que não lhe pedi, tào fortalecido de
razões, e alçoxoado de provas, tocando alarme ao
Crato todo para que me clepouhâo do lu^piie pru-
ciente soffrécíor de tantos insultos, provocações, op-

probios, e odiosos epithetos de ladrão, assassino»
sevandija, et reliqua unius energuminis; e digaq quo
eu lhe voto rancor, e ódio gratuito !!!!

Ora Sr. Redactor, diga me pelo amor da caridade
Chi islã, isto será miséria, ou falta de pudor ?

Presògue o Sr. Sucupira disendo — que eu estava
esquecido do meo procedimento a respeito delle quan-
do dice em minha correspondência não haver no
Crato quem colhesse de mim mínima palavra pro
ou contra, ou então quis Aludir a alguém ao leu-

gè — pois bem; imprima o Sr. Sucupira em seo ca-
viioso pensar, que eu quando escrevo em publico
verdades convictas por minha consciência, coração e
Alma, não são para serem esquecidas, e o seo ap-

pareeimento intempestivo no prelo com um tribo-
nal, de prevenção aá costas mais excita-me a curió-
sidacle em ver homem que diga solernnimente o quo
nào vio nem ouvio para o que louvo-me, nào só
na verdade do que mencionei, como também; en to-
cios os Srs Jurados e nào Jurados que assistirão a
sessão desse dia aziago. .

Finalmente concluo o Sr. Sucupira que eu quis il-
luciir a alguém ao longe - Eis-me com S. Paulo:
Malus horno judicat ia alio quod séntit.in se ipso.

ANCHADO
$&-



,Se na prosódia de quem assim une julga não a-
.bunda sem os verbos que acabão em ir, desneces-
fiario mo seria diser, que fallando rigorosamente
nenhuma precisão me assiste para iííudir a outrem
e com especialidade a esse indigitado ao longe em
quem sempre depositei homenagem de respeito, a-
mor, o lealdade, apar das suas não ignoradas vir-
tudes que para serem bem realçadas, permitio-lhe
Deos o martírio cie ser o superlativo da fraquesa
em saborear freqüentemente as iniquiclades que o
Sr. Sucupira com delicadesa as transforma em ou-
trás tantas virtudes levando seo desejado effeito na
separação desse respitavel membro em quem todos
os parentes outrora mutuavào se no amor, íedelida-
de, e cordial estima, hoje ! ! hoje convertido em
rival de uma parentella ja sem valor, e forças pa-
ra supportar o inerme pezo de um madeiro tão
espinhoso como é o Sr. Sucupira.

Eu quisera Sr. Redactor, que o Sr. Sucupira se
limitasse a suas declarações publicas, algumas por
3nim ouvidas; em que, eu e os da minha casa se-
mos cobertos de quantos apodos e deatríbes nos
quer prestar S. S. Quisera sim, não sair do firme
propósito em despresar, essas provocações e artificio-
sos rodeios derigiclos a combater, negar, e redicu-
larisar o conceito que lasso^por merecer do respei-
lavei Publico. JÊÊ.± *

Mas, não integáfll deixar passar em silencio sem-
pie que em prell^veja minha reputação apunhalada,
e a-dar o ultimo suspiro na consideração dos que
me não conhecem.

Basta Sr. Redactor devo ainda agoardar-me, para
quando (se me for possível) levantar a viseirà desse
correspondente favorito dó Sr. Sucupira.

¦ Crato 22 de Fevereiro de 1859.
Padre Joaquim Ferreira Lima-verde.
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PUBLICAÇÃO A PEDIDO.

ÈLBIÇA.0 nOS JUISES, ESCRIVÃES, IRMÃOS DR p:sa DA

IRMANDADE DO S. SACRAMENTO. }
Juizes.

Os senhores' 
Joaquim Lopes Raimundo do Bilhar*
Antônio Ferreira de Mello. ;
José Joaquim de Sant' Anna.
Antônio Correia Lima. ...

Escrivães.
.<>aquin Antônio Biserra de Meneses'êwé 

Francisco Pereira Maia.
Antônio Pereira Gonçalves Martins.
K:a;:icisco Ibiapina de Macedo.

Irmãos de mesa.
Leandro Biserra da Silva.
Joào Damacena Barres de Araújo.
Francisco Correia Libetão d' Alencar. ¦

João 
'Pedroso Baptista.

Antônio Gonçalves da Costa.
Antônio Leite Rabello,
Antônio Jorge de Brito.
Antônio Ferreira Lobo.
João Lobo de Meneses.
Antônio Leandro Biserra.
Antônio Leite da Silva.
Àfttonio Fenéira Lima Sue iplra.

• *- Crato 25 de abril de 1Ô5S.
O Thesoureiro, Monoel de Lavpü Taes Barreto.

>
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—Roldriao de Sá Barreto vende por preço commado
um —Jumento andaluz— em seo sitio Boa-vista do
Caldas, termo da Barbãlha.

—-0 baixo assignado, vende pelo deminuto preço de
12.:000$000 de reis, seo sitio —Missão-velha-- irí*
cravado ria povoação desse nome, no teimo da Bar-
balha. Esta propriedade passa por uma das melho-
res dò termo*.porque alem de ser abundante de ter-
reno, -ago^fK irrigação, è inteiramente fértil defiu-
teiras de diversas qualidades , ceino se deseja;
alem de que tem a apreciável qualidade de criar ga-
dos e animaes com toda vantagem. .' "

0 sitio está collocado em um ponto que ófferece
todas as vantagens ao tícmem laborioso, com pró-*
porções para uma grande lavra, em maior quantidades
doque nos mais sítios da comarca. , Tem uma -gran-
de casa de morada, engenho etc. etc. -r

Quem pois quiser comprar esta propriedade, depoi-r.
de examinal-a, derija-se ao abaixo assignado em sua
fasenda no termo da villa de Milagres, para efectuar-
se o contracto, certo de que nâo se duvida faser
a venda dando-so um praso pela terça parte do valor
do contracto. Milagres 15 do aMl de 5859.

Manoel Fimado Leite.

—So dia S de março do corrente
anno, fngio do abaixo assignado, um
escravo de nome Ernesto, com oi
signaes seguintes' alto sec.co, de na-
çào criola, sem barba, cará cumpri-
da, olhos grandes, ò um pouco eam-

0^

bado, pernas finas, tem uma mão quase secca. ó
ap-^jpnado por samba, e é cantador de chulas, tem
o andar ligeiro e com os calcanhares para dentro,
pés compridos e os dedos como que abertos.

Quem o pegar e o entregar ao abaixo assignado, quô
é seo legitime? Sr., terá de gratificação 50$GG0 reis.

S. Antônio 6 de abril de 1859.
Joaquim Antônio Biserra de Meneses Juniop.

f.—Fugio da chácara do Màruhy, em S. Christovão,
n. 7 A, um escravo do Senador Alencar de nome
João, pardo, he boleeiro, tem 40 annos de idade,
estatura regular, he desdentado, e tem unia cicatris
por cima de uma sobrancelha: fiigio a 30 de de-
sembro de 1858: quem levar este escravo assim co-
nlo outro de nome Luis Telles annunciado em o iu
116 do Araripe de 30 de 8br. do anno passado ao
procurador do mesmo Senador o Vigário Manoel
Joaquim Aires (kpNasciriiento reoÉtó por cada
um oüpüO reis. ^%

— Joào Paulo de Araújo vende as partes que tem nos
sítios Batateira e Bomfim, cora as benfeitorias que lhe
pertence, sendo os sitios no destricto desta cidade pro-*
pnos para. a agricultura por sereip dágua de regra.
Os pretendentes dirijão-se ao annunciante em seo eu-
geníio Sant Anna do Brejo-grande.

Crato 5 de abril de L859.
•*«*>(

ímj>. por Manoúí Brigid-o dos Sàptes Sobrinho,

MANCHADO


